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Fluídos de corte são compostos derivados de petróleo amplamente utilizados em indústrias como 
lubrificante e refrigerante em processos que envolvem usinagem. Seu uso dificulta que o calor gerado pelo 
atrito da peça com a ferramenta de corte danifique ambos. Além disso o óleo promove a retirada de 
resíduos do processo. 

Por se tratar de um composto químico constituído de diversos anéis aromáticos e formas 
carboxílicas cuja composição é rica em matéria orgânica, esses óleos frequentemente são atacados por 
microrganismos os quais, através da liberação de seus metabólitos, diminuem gradativamente a qualidade 
e eficiência do fluído como lubrificante, podendo até provocar defeitos na peça e na bomba em contato 
com o reservatório onde é armazenado. Os microrganismos que contaminam o fluído são, em sua maioria, 
bactérias Gram-negativas. Estas utilizam as substancias constituintes do produto para seu metabolismo, 
alterando as propriedades físico–químicas, o que acarreta instabilidade na emulsão e prejudica seu uso. 
Com isso, o descarte do óleo é torna-se necessário porem deve ser precedido de um processo oneroso de 
descontaminação por se tratar de agente poluente ambiental. 

Com o intuito de aumentar a vida útil do produto, formulações biocidas têm sido adicionadas ao 
fluido. Esses aditivos geralmente são constituídos de formaldeido, substancia que é letal à maioria das 
bactérias. No inicio do tratamento do óleo, ocorre uma diminuição significativa na população total de 
microrganismos, mas com o passar dos dias, novas espécies começam a aparecer. Esses novos indivíduos 
são resistentes à concentração do biocida utilizada. Estudos identificaram as novas espécies como 
pertencentes ao gênero Mycobacterium, e também a diversos outros gêneros de fungos como Aspergillus, 
Candida e Cladosporum. 

O crescimento de micobactérias no fluido gera preocupação, pois entre representantes de suas 
espécies estão os causadores da tuberculose (M. tuberculosis) e de outras infecções bacterianas. Dentre os 
fungos pertencentes ao gênero Candida, estão os responsáveis pela candidíase (C. albicans), micose 
amplamente distribuída e que compromete mucosas e pele daqueles que entram em contato direto com o 
fungo. 

Concomitantemente com o isolamento desses tipos de organismos, estão sendo feitas associações 
entre sua presença em fluidos contaminados e o aparecimento de doenças respiratórias, como a 
hipersensibilidade pulmonar (HP), nos operários expostos aos aerossóis formados durante a usinagem. 
Tendo em vista o fato de serem organismos potencialmente patogênicos, é necessário um 
acompanhamento de seu surgimento em fluidos, com o objetivo de ser feita uma analise bacteriológica de 
seu desenvolvimento. 

Para a experimentação uma retificadora foi ligada por 45 dias, 8 horas por dia, mantendo o fluido 
de seu reservatório em constante movimentação. Amostras de 7 mL foram coletadas três dias por semana, 
sempre ao final das 8 horas em que a máquina permaneceu em operação. Mediu-se o pH, concentração e 
temperatura do fluido e do ambiente.  

Cerca de 100 µL da amostra foram semeados em meio mycosel, para a análise do crescimento 
fúngico. Após, o tubo contendo o meio de cultura foi incubado a 37ºC por cinco dias, que é o tempo 
necessário para que sejam visualizadas as primeiras hifas do organismo. Cumprido esse tempo os tubos 
passaram a ser armazenados em temperatura ambiente. 

Quanto a analise do crescimento de micobactérias, cerca de 2mL da amostras sofreram um 
procedimento de descontaminação, para que o crescimento não fosse mascarado por outras espécies 
bacterianas. Esse procedimento consistia em submeter a amostra ao método de Petroff, que consiste no 
seguinte: em tubo cilíndrico, sobre os 2mL da amostras adicionar o mesmo volume da solução A. Após 
homogeneização, a mistura é incubada a 37ºC por 15 minutos, e depois centrifugada a 2500 rpm por 15 



minutos. O sobrenadante é retirado e a solução B é adicionada até que o ‘pellet’ adquira tonalidade 
amarelada. Então gotejar a solução C de modo que a amostra final possua uma coloração rosa claro. Dessa 
amostra retirar 100µL para posteriormente serem semeados em tubos contendo meio de cultura Lowstein-
Jensen, próprio para micobactérias. Os tubos são incubados a 37ºC por 30 dias, já que o crescimento desse 
tipo de bactéria é lento em relação aos demais. 

No que se refere às bactérias não houve crescimento identificado, a não ser por Gram-negativas 
que não formam o alvo de estudo no projeto. Isso pode ser explicado pelo não uso de biocidas, pois 
bactérias competem entre si por substrato e quando o aditivo é colocado no ambiente ocorre uma seleção 
artificial com as micobactérias, as quais são resistentes a esses produtos devido à sua parede celular 
altamente hidrofóbica. 

Quanto aos fungos, após cerca de dez dias, surgiram hifas macroscópicas sobre o meio de alguns 
tubos, numa próxima etapa será feita identificação dessas espécies. O aparecimento em poucos tubos 
corrobora o que consta na literatura, que alega haver apenas uma pequena concentração desses organismos 
no fluido total armazenado. 

Esses resultados sugerem que sejam feitas novas investigações quanto ao crescimento de 
micobactérias e fungos, pois não há uma certeza no que concerne ao que causa a contaminação do fluido e 
o aparecimento desses organismos em especial. Autores divergem quanto à origem da contaminação, já 
que a higiene precária do trabalhador frente ao óleo pode ser um fator, e também o isolamento de bactérias 
na água utilizada para diluir o fluido pode ser outra fonte. Entretanto é razoável inferir que seja uma 
mistura desses fatores e também do tipo de óleo utilizado, que favorece o estabelecimento de diferentes 
microrganismos. 
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